
{{ EGIMENTO INTERNO 
PARA O SENADO. 

TITULO 1.° 

Do Presidente . 

Art. L o O Presidente seni dei to ú plu­
ralidade absoluta de votos dos Membros pre­
sentes , e por escru tinio. Se na votaÇão nin­
guem tiver essa maioria, os dous Senadores 
que tiverem a l'c1ali va, enlra rão no votação . 
. \.s suas funcções durarão desde o dia da eleição 
até que na futura Sessão ann ual se proceda a 
nova eleição logo depois da installação ela ,\ 5-
·embléa . Póde se lo reeleito. 

Art. 2. o He o regulador dos t.rahal ho; da 
Camara, e o }<'iscal da boa ordem. Compelc­
UH': abrir e fechar as Sessões segundo os dias, 
r horas t'slabelecidas: fazer ler, e assignar as 
.\.das: dar materia para os trabalhos do dia 
seguinte: estabelecer o ponto da questão para 
.1 disGussão : diyidir as proposições : propor a 
\olação: e declarnr o rrsulhtlo dell;] . 

. \ rt. 3. 0 Póde o!Terecrr Projcctos, dis­
cu Lir , e votar quando julgar conyen írnlc ao 
exercício el e seu emprrgo, como Senador, 
com tanlo que para o fazer deixe a Presiden­
da, que será exercida então pelo Vice-Presi­
drnte , e na falta pelos Secretarios srgundo il 
sua ordem numerica . O mesmo se praticará 
quando durante a Sessão, que dt'ye srr '('or~-
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tillua, o Presidente por qualquer motivo deixar 
a cadeira. 

Art. 4. 0 Compete ao Presiden te tornar 
juramento aos Senado]"rs: convocar Sessão e~­
traordinaria, ou secreta: suspellder a Spssão : 
interromper ao Proponente, que se d('s,in da 
questão, que inli'inge o Regimento, e que falta 
á consideração devjda á Camara, ou a cada 
hum de seus Membros. 

Art. 5. 0 Nos casos mencionados no Art. 
antecedente, e em outros semelhantes, deve o 
Presidente chamar á ordem () Senador; e não 
sendo por elle obedecido, depois de preenchi­
das as di sposições do Art. 27 e 28, poderá fazer 
sahir o Senador da Sessão, usando dos termos 
seguintes: -O IlIuslre Senador não póde de­
liberar. 

Art. 6. 0 Immediatarnente este sahirá da 
Sala; e não o fazendo, o ])rrsidenle consul­
t.arú a Camara sohre a providencia CJue eleve dar. 

Art. 7. o O Presidente suspende a Sessão, 
declamndo-o assim de viva ,oz, ou não po­
dendo ser ouvido, pondo o chapeo lia cabe­
ça, e deixando a cadeira. 

Art. 8. o O Presidente na escolha das In­
dicações, Projectos, e Emenda' para a discus­
são, obsenará por via de regra a antiguidad e, 
a qual poderá ser pretClida segundo a gravi­
dade da materia, precedendo resolução da Ca­
mara. 

Art. 9. 0 Depois de quatro horas de tra­
balho, levantará a Sesslio, perrnittindo porêm 
que acabe o discurso o Senador que esliver fal ­
Iando; mas havendo materia, que lhe pareça 
exigir prorogação, ou quando esta for reque-
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rida por algum Senador, a proporá ao Senado 
que resolverá sem discussão. 

TITULO 2.° 

Do Yice-Presidentc. 

Àrt. 10. O Vice~Presidente he eleito com 
ilS mesmas formalidades, e pelo mesmo tempo 
que o Presidente. No impedimento deste exerce 
as suas funcções, e então isenlo do trabalho das 
Commissões para que tiver sido nomeado. 

TITULO 3.° 

Dos Secrelarios. 

Arl. 11. Haverão quatro Secretarios para 
(l Sessão animal , que serão eleitos por maioria 
rclalh,:t em nous escrutinios; no primeiro se es­
creycrão d OllS nomes; o, que obtiver a maioria 
scni o primeiro Secretario, e o immediato será 
o terceiro. No segundo escrutinio se escreverão 
igualmente dous nomes, o que obtiver a maio­
ria será o segundo Secretario, e o immediato 
será o quarto, e os dous seguintes neste escru­
tinio serão primeiro e segundo Supplentes, de­
cidinoo a sorte nos casos de empate. O terceiro 
Secretario substituirá o primeiro, o quarto ao 
segundo, e ambos poderão substituir a qualquer 
dos dous primeiros, quando se não possa veri­
ficar a successão regular indicada. 

A1'1. 12. Ao primeiro Secretario pertence: 
lêr o juramento aos Senadores: fazer a corres­
pondencia olicial do Senado: ter a direcção , 
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e fiscalisaçao dos trabalhos, e despczas da Se­
cretaria. 

Art. 13. Ao 2. o Secretario pertence fisca­
lisar a redacção da Acta: ler as mesmas Actas, 
e todas as Propostas, Projectos de Lei, e infor­
mações, que devão entrar em discussão. 

Art. 14. O 3. o e 4. o contarão os votos n:b 
deliberações havendo durida, e servirão de Es­
crutadores na votação secreta, farão a lista da" 
pessoa.; que obtiverem votos, e tomarão nola 
dos que pedem a palavra. 

ArL. 15. Não havendo Sessão, por não 
E'star completa a Camara, 03. 0 e 4. o Srcretarios 
farão a chamada para notar os que falLárão com 
participação de causil, ou sem ella, e assim se 
declarará na Acta dodia, que sempre se lauaní. 

TITULO -l." 

f)os Senadores. 

Art. Hi. .\. Carta Imperial do Senador 
eleito, tendo sido por rlL dirigida ao 1. o Se­
cretario para ser presente ao Senado, será re­
mettida á Commissão de Constituição, para dar 
sobre eBa, e com urgencia o seu parecer; e 
logo que a Camara decidir, que está legal a 
nomeação, será designada a seguinte Sessão 
para o recebimento do novo Senador, á quem 
o 1.0 Secretario fará o competente aviso. 

Art. 17. No dia designado, enlrará o Sf­
nador logo depois da leitura da Acla, sendo 
acompanhado por huma Deputação do expe­
diente. 

Art. 18. Quando o Senador entrar , es-
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tarão todos de pé. Dará o juramento de joelho~ , 
Ilndo o qual lodos se assentarão. O juramento 
he do theor seguinte-Juro aos Santos Evange­
lhos manter a Religião Catholica Apostolica Ito­
mana, observar, e fazer observar a Constituição, 
sustentar a indjYisibilidade do Imperio, a actual 
Dynastia Imperante, ser leal ao Imperador, 
zelar os direitos dos Povos, e promover quanto 
em mim couber a prosperidade geral da Nação. 

Art. 19. O Senador he obrigado a apre­
sentar-se no Senado á hora estabelecida, e as­
sistir ás Sessões. 

Art. 20. Tendo impedimento legitimo, 
que o obrigue ri faltar por mais de tres dias, 
darú parte ao 1. o SC'cretario. 

Al't. 21. Tendo precisão de algum tempo 
de licença, dcverá requerer por escripto ao Se­
nado. 

Art. 22. "Kenhum Senador poderá fallar 
sem pedir a palav!'a ao Presidente, e ser por 
elle concedida. 

ArL 23. Fallará sempre de pé, dirigirá 
o discnrso ao Presidente, ou ao Senado, e 
nunca ás ga1crias. Em nenhum caso fará em 
seus argurnentús menção da vontade do Im­
perador, nem envolverá a sua Sagrada Pessoa. 

Alt. 2!~. Hf~ prohibido attribuir más in­
lt'lnções aos Oradores: fazer uso de sarcasmos 
conlra qualquer Senador, e tudo quanto toca 
Ú pf:'l'sonalidades, e mesmo não se deve nomear 
a pessoa cuja opinião se combate ou approva : 
e s() he permittido designa-lo por meio indi­
l'ccto, salvo no caso de estar a materia da 
questão em emmda escripta, e que por haver 
mais emendas for indispensavel designa-la pelo 
nome do seu autor. 
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Art. 25. Nenhum Senador poderá servil'­
se de huma linguagem descomedida, fallando 
das deliberações do Senado, cujas decisões nãu 
podem serobjecto de qualquer censura da parte 
de hum dos seus Membros; excepto quando no 
fim do seu discurso tenha de fazer alguma moção 
para que tal deliberação seja revogada ; o que 
fará sempre em lermos decentes , prevenindo 
disso á Camara quando principiar a fallal'. 

Art. 26. O Senador, que fuI' por outro 
chamado á ordem deverá immediatarn enle sen­
tar-se até que o Presidente , depois de pro­
duzido os motivos de censura, decida se pócle 
ou não continuar o discurso. 

Art. 27. Qualquer dos dous Senadorcs 
póde recorrer á Camara, se julgar injusta a 
decisão do Presidente, produzindo as razõcs 
de sua defesa; e a Camara decidirá sem dis­
cussão, e por simples votação. 

Art. 28. Qualquer Senador tem pleno 
direito para insistir pela observancia do Re­
gimento existente do Senado ; e ao Presidente 
cumpre satisfazer huma semelhante requisiçií O 
sem demora, e sem admitt,ir reflexões, 011 

debate, salvo em quanto se duvida de ser Oll 

uão applicavel á questão, e disposição do He­
gimento. 

TITULO 5.° 

Da Abertura das Sessões . 

Ar1. 29. Todos os Senadores deverão 
comparecer no Paço do Senado no dia vinte 
sete de Abril, ás dez horas da manhã, para 
~s Sessões preparatortas. 
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Art. 30. Estando presente o numero suf­
fkiente, segundo o Art. 23 Capitulo 1. o Titulo 
4.. o da Constitoição, para se abrir a Assembléa 
(~eral Legislativa, o Senado dará parte ao Mi­
nistro dos Negocios do Imperio, pedindo dia, 
ho)"n, e lugar, em que Sua Magestade Im­
perial Se dignará receber huma Deputação do 
Senado. 

A rt.:31. No dia vinte oito se reUnIra o 
Senado ús horas do costume para receber a 
resposta do .\Iinistro cio Imperio. 

Art. 32. lmmecliatamente que receber a 
resposta, nomear-se-ha a Deputação, que deve 
ir pedir respeitosamente á Sua l\Iagestade o 
Imperador que Se digne designar o dia, e 
hol"U para a Missa do Espirito Santo na Ca­
polIa Imperial: assim como a hora, e lugar 
para a Sessão lmperial. 

Arl. 33. Feita a nomeação da Depu­
ta<;uo, se levantará a Sessão. 

A I'L. ~l'L No dia designado, para Sua Ma­
gostado Imperial receber a Deputação, tor­
nará a reunir-se o Senado, donde partirá 
a Deputação, e ahi voltará para declarar o 
dia, e hora da Missa do Espirito Santo, assim 
como o lugar, e hora da Abertura da Assem­
bl{)U GemI; o que sabido, levantar-se-ha a 
Sessão. 

TITULO (i.o 

Das Actas. 

Art. 35. As Actas das Sessões do Senado 
devem conter h uma exposição succinta das 
operações da Comam, durante cada Sessão. 
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Art. 36. Serão sempre assignadas peIo 
Presidente, e dous Secretarios. Kão se fará 
menção do nome dos Oradores, nem daquelle~ 
que forão chamados á ordem, excepto por 
especial determinação da Camara, se não for 
revogada antes de findar a Sessão. 

Art. 37. Os Projeclos, Emendas, Panô­
ceres de Commissões, e Indicaçeics serJo trans­
criptas na Actas com a declanH.:ão dos Sf'U:'> 

Autores; as informações, e documentos lidos 
na Camara, serão sómenie indicados juntamentl' 
com o objecto delles. Todo o Senador pôde> 
fazer inserir o seu yoto ni1 Acta, sem moLiYaf 
as razões, em que se funda, com tanto que 
o mande á Mesa, antes que seja approvada a 
Acia respectiva, para Della ser inserido . 

Art. 38. Os Senadüt"es podem em qual­
quer tempo tomar conhecimenlo das Actas, 
e examinar as peças depositadas no seu Archivo. 

Art. 39. As Actas da CUllIaru serão im­
pressas Sessão por Sessão. Igualmente será 
impresso o Regimento interno , e hum exemplar 
das Actas e Regimento, serú dado á cada hum 
dos Senadores. 

TITULO 7.· 

Da Ordem dos Trabalho8. 

Art. [,o. Ás dez horas precisas, pelo Re­
loSio do Salão, o Presidente, ou quem o 
houver de substituir, tocará a campanhia, 
e tomará o seu assento; c achando-se pre­
sentes vinte seis Senadores abrirá a Sessão. 

Art. 4>1. Se até ás dez horas e meia não 
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tiver concorrido o numero de Senadores acima 
referido , far-se-ha a chamada nos termos do 
Arl. 15, e o mesmo se praticará quando no 
!}lrio da Sess~o, por se haverem retirado algull:' 
Senadores, se conhecer que n~o ha numero para 
formar casa. (1 ) 

Art. 4,2. Se por motivo de demora a 
Sessão começar depois do termo assignalado, 
durará alem das duas horas, tanto quanto for 
nc('('ssario para cO!llpletar quatro horas di' 
dTecti\ o trabalho. 

Art. 1~3. Aberta a Sessão, J1I11ndaní o 
Presidente ler 11 Acta da Sessão antecedente; 
r não havendo observação, contra a redacção , 
entende-se que a Acta foi approvada. 

ArL 44. Havendo observações, e debalf>, 
wnrida a materia, se farão ou não ílS 
(>1}1rn(]as . 

Att. 45. Depois ela Acta, segue-se a lei­
tura da corrcsponelencia oficial, elo Parecer das 
Commissõcs pennanrlltes, c espeeiaes, H{'­
cetem-se as Indicações, Projectos dr Lei , (' 
Emendas: findo o que, entra em discussão a 
ordem do dia . 

.-\rt. 46, As Sessões serão publicas, cx­
('eplo quanclo algum Senador, ou Ministro dt' 
Estado propuzcr que seja seereta. 

Art. 47. O Senador, que pedir Sessão 
secreta, eleve dirigir ao Presidente a COIII­
petente Proposta assignada por elle, e por 

(I) Por dêlibpl'aç1ío do Senado, em 17 ele Agosto 
de 1838, se deve - passai' ;\ trabalhar em C0I111111S­
sões quando alé 10 horas e ml'ia não tin'l' <,oocor­
rido U !llllllcrO de 26 Senadores. 
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mais sete Senadores, que apoiem; á vist.a da 
qual o Presidente declarará que a Camará YUi 
formar-se em Sessão secreta, ou que ella terá 
lugar na Sessão seguinte, segundo lhe houver 
sido pedido pelo Proponente, cujo nome fic3rá 
secreto. O mesmo praticará quando ella deva 
ter lugar á requisição de qualquer dos )li­
nistros d'Estado. 

Art. 48. Havendo Sessão secreta, o Pre­
sidente fará suspender a Sessão ordinaria, 
quando tenha começado, para fazer sahir os 
espectadores das galerias. 

Art. M). O primeiro objecto á tratar-se 
nesta Sessão, he se a materia deve ou não, 
ser assim tratada; e segundo se resolver, a 
Sessão continurá secreta, ou se fará publica. 
Concluida a Sessão secreta, o Senado resolverá 
SI\ o seu objecto, e resultado devem ficar se­
eretos, ou serem notados na Acta publica; e 
igualmente decidirá, por si mples votação, e 
sem discussão, se os nomes dos Proponentes 
devem ou não ficar secretos. As Actas res­
pectivas serão lavradas por hum dos Secretarios, 
e lidas e approradas antes de fechada a Scsssão. 

Art. 50. He permittido á todo o homem 
vestido decentemente assistir ás Sessões, com 
t.anto que entre para o Edificio sem armas, 
c se conserve nas galerias no maior silencio. 

Art. 51. Quando as galerias ordinnrias 
pela ufiucncia de espectadores não forem bas­
tantes, franquear-se-hão ao publico os outros 
lugares donde se possa assistir tlS Sessões; com 
tanto porêm que haja sempre huma visiyel se­
l)aração entre os espectadores, e os Senadores, 
e fique inteiramente line e desembaraçada a 
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communicação entre o Salão e o interior do 
Edificio. 

TITULO 8.° 

Das Proposições. 

Art. 52. As l)roposiçôes dividem-se enl 
Projeclos de Lei, Emendas, Pareceres de Com­
missões, e Indicaçõe. Os ])rojectos de Lei 
são discutidos nas dua Camaras, os Pareceres, 
Indicações, e Emendas no Senado. 

Art. 53. Os Projectos de Lei serão es­
criptos em termos concisos, divididos em Arts., 
numerados, e assignados pelo Proponente. 

ArL 54. Nenll um Art. conterá theses con­
trad idorias. 

Art. 55. Proposição alguma será conce­
bida em fórma de pergunta, dcvcndo ser cir­
cunscripta ao objecto determinado sobre que 
possa recahir a Yotação da CalOara. 

Arl. 56. O Senador que pretender orre­
recer hum Projecto, depois de ppdir a palavra, 
conforme a ordem dos trabalhos, exporá SUffi­

mariamente o objeclo e sua utilidade, e lido 
o Projecto o mandará á l\Jesa. 

ArL. 57. No fi rn de tres dias, em que 
deve estar sobre a Mesa, para poder S('l' exa­
minado, o Presidente pcrguntará se o 1 rojecto 
« tal» he apoiado; e sendo por cinco Senado­
res, será mandado imprimir para entrar na 
ordem dos trabalhos. Seporem oProjeclo quan­
do for apresentado trouxer logo a assignatura 
de cinco Senadores que o apoião, será logo 
mandado imprimir sem a espera dos ires dias. 

Alt. 58. No intcrvallo dos tres dias que 
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fkcorrem entre a leitura e a impressão do Pro­
jecto, póde o Proponente retira-lo, e assim se 
declara rá na Acta. 

Art. 59. i\o intenallo da distribuição, 
~ das discussões do Projecto, púde qualquer 
Sellador propor qualqucr Glteração, ou Emenda 
Ú C11gum dos Arls., dando-a por escriplo, e 
srguindo o meUlOdo dos Projectos, rererindo-si' 
ao Art., ou Arts., que pretcndrr alterar. 

Art. 60. As emcndas são suppress0cs, 
additarnentos ou corrccções; preferem as primei­
ra3 ás segundas, e estas ás terceiras: as mais 
amplas trrão o primeiro lugar na sua classe. 

Art. 61. As altcrações e emendas em ge­
ral para serem tomadas e11l consideração devem 
ser apoiadas por cinco ~rernbros; quando porem 
forem apresentadas na ulti ma discU5°ão de qual­
qner materia, serão apoiadas por dez Senado­
res , c se forem emendas no\'as, ficarão adia­
eas para a seguintc Sessão, com os Arts. ú 
que forão olTerecidas, continnando a diccussão 
qlJanto aos outros que não tivercm com ellas 
relação .(i ) 

Art. ü2. O Projecto, que for rejeitado, 
não entrar{l em proposiçãO no mesmo anno: 
(' se na Scssão do anno seguintc tivcr a messma 
sortc, não púdc apparecer mais na mesma Le­
gisla tura. 

Art. 63. Os Parcceres de Cornmissõcs dr-

( I) Por delibc rarão d" Senado, em 10 de Selem­
uro tlc 184 1 , deye esle .\rt. ser f!l1Lrnrlido do seguin­
te modo - Que as ell1encla~ no,·;\s feitas na 3. a dis­
cussão, entrem logo em cliscu s~50 C'onjunctamenLe 
com a materia principal ; devendo porelll no caso d(~ 
serem approvadas, ficarem adiadas com os Arts. a 
que forão otTerecidas, para na seguint.e Sessão terem 
a ult ima discussão e votação. 
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pois de lidos , ficarao reservados para en trar 
em discussão conforme a sua dislribuitão. 
, Art. 6/L Quando porêm os Pureéercs tia. 

ComnllSsões se limitarem a prtlir informações, 
ou para que tal e lal Projecto, ou Indicaç50, 
entre em discussão , serão logo decididos; ha­
vendo porem quelll peça a palaYl'u para falIar 
sobre elles, serão adiados para li Sessão se­
guinte. 

Art. 65. A Indicação de qualquer objc­
do, que não de ma Leria para Projecto de Lei, 
precisa ser apoiada por cinco ~Iembros; e es­
tando assignada , a receber:l o 2. o Secrrtario, 
para entrar em discussão na fórum regular. 

Art. 66. Se a Indicação for de tal ím­
portancia, que o Senado julgue comeniente 
ir á hum a Com missão , irá áquella que tenha 
re lação com o objecto, ou á hum a Especial. 

Art. 67. ~este easo, lido o Parecer da 
Commissão, ,otará a Camara sem discussão, 
se a Indicação he ohjecto de deliheração; e 
dicidindo-se pela afirmativa entrará em dis­
tribuição. 

ArL 68. Todas as proposições em geral 
huma vez lidas pelos Proponentes, não serao 
repetidas pelo 2. 0 Secretario. 

Ali. 69. Os Projectos de Lei, e Resolu­
ções vindos da Cumara dos S1's. Deputado , 
depois de communicados ao Senado pelo 1. 0 

Secretario, declarando em summa a materia, 
que contêm, serão logo mandados imprimir; 
menos que o Senado por simples votação não 
resolva o contrario. 

Art. 70. Se aos Projectos e Resoluções 
\ierem anllexos documentos, que á qualquer 
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Senador pareça devão ser examinados, reque­
rendo que vão á alguma Commissão para na 
occasião da discussão poderem verbalmente in­
formar o Senado, este o resolverá por simples 
,'otarão. 

·Art. 71 . As Heso!uc:ões dos ConsclhosGe­
nws de Provincia, tendo ' sido annunciadas ao 
Senndo na fôrma do Art. 69, serão remettidas 
ás Com missões á que cumprir, segundo :J~ 
materias que tratarem, e sendo logo reduzi­
das a formula legislativa, serão mandadas im­
primir com as emendas, e observações que a 
Commissão julgar indispensaveis; o que tudo 
será tomado em consideração, na unica dis­
cussão, que na fórma da Constituição taes Re­
soluções devem ter. 

TITULO 9.° 

Da Discussão . 

Art. 72. Os Projectos devem passar por ' 
tres discussões. 

Art. 73. Os AutograplJOs de todos os 
Projectos, proposições, e documentos, que 
lhes são relativos, estarão sempre presentes 
sobre a Mesa, no acto, em que suas materias 
se discutem. A' cargo do OlIicial redactor da 
Acta fica o recebe-los, e restitui-los convenien­
temente á Secretaria. 

Art. 74. A primeira discussão de qual­
tIuer Projecto póde ter lugar no dia seguinte 
á distribuição do seu impresso. 

Art. 75. Na primeira discussão lerá o 
Secretario o titulo do Projecto, e nome do 
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Autor, indicando a matcria, quc scrá dis­
('u tida in b1obo, sem se entrar no examc de 
cada Art . 

• \xt. 76. Finrla a discussão, o Presidente 
consultará o Senado se o Projecto passa á sc­
"'unda disCllssão; decidindo-se, que sim, só 
a poderá obter depo is de quatro dias ; se a 
CamariJ decidir pela negativa, fica rejeitado. 

Art. 77. I\ a segunda discussão a Sessão 
se converterá em Commissão Geral, e cada Se­
nador fallará as vczes que quizer. (1) O Ora­
dor pódc fazer menção de qualquer outro Art. 
que tenha relação com aquelle, que se estiver 
discutindo. A discussão he então de Art. por 
Art., e finda a de cada hum, se procederá 
á votaç50 se o A rt. }1lassa com, ou sem as 
emendas. 

Art. 78. Quando algum Senador pedir 
que hum Art. srja posto á votação por par­
tes, e for apoiado p Oi' cinco Senadores, terá 
lugar a divisão proposta. 

Art. 79. As emendas suppressivas serão 
postas á votaç50 primeiro que o Art., ou parte 
deUe á que se referirem . 

Art. 80. Finda a discussão de todos os 
Arts., o Presidente perguntará se o Senado 
acha os Arts. sulficienLernente discutidos; de­
cidindo-se que sim , o Presidente proporá se 
passa á 3. a di scussão; decid indo-se que sim, o 
Presidente resolverá quando eBa deve ter lu­
gar: não sendo nunca antes de quatro dias . 

Al't. 81. Para a 3. a discussão virá o Pro-
(1 ) Por de liberação do Senado, em 27 de Janeiro 

de 1838, na discussão dos Pareceres só se pódc falla r 
duas vezes. 
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jccto de Lei original acompanhado das emell­
das, que tiverem sido approvudu,;, c já illl­
prcssas. 

Art. 82. ~a 3.' discussão se discutirá o 
Projedo em geral , toclllldo-se TIOS :\rts. COIU 

a~ alterações , e emendas, que tivcrclll sido 
<I pprovadlls. 

Art. 83. Quando porem nu:3.· discussão 
se recahir sobre ltegimento ou llrojectos de 
lei, quc contenhão divisões de Titulos, Capi­
tulos, ou Arts. que envolverem malerias ditrc­
rente:;, o Prcsidente por bem da ordem, ou á 
rcqucrimento de qualquer enador, proporá os 
lermos, que deve segui r a discussão, se in 
globo , se por Capitulos, se por l\rls" o que 
a Camara decidirá sem discussão. 

ArL. 8!L Terminada a 3." discussão, o 
Presidente porá á votos sc a Calliara üpprova 
() Projecto COt:l as a!tpraçõcs, e emendas; e 
decidindo o Senado que sim , está o Projccto 
appro\ado . 

Art. 85. Sendo o Pl'ojecto approvado, se­
rá remcttido pe lo })residente á Com missão da 
Redacção par:! o rcdigir . 

Art. Sê . Rc(ligido o Decreto, poder{\ na 
leitura supprimir-se, ou subshtuir-sc hum ou 
outro tertl lO da dicçãO, l11:!S nunca Art., ou 
parte dellc, nem se adtnitlirá o Senador fal­
la:- mais ae hurna H'Z. Se porem o Decreto for 
tax.ado de cnrolver absurdo , contr,ldicção de 
Arts. , ou infrncçUo de Constituição, a Camara 
deliberará primeiro, sem discussão, as "ezes 
que se deve faliar. 

Art. 87. Os ProjecLos vindos da Camara 
d<)s Srs. Deputados, lerão a 2. a discussão em 
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seguimcnto da 1.' quando ncsta sc rcsoh'('r que 
deycm el' tomadas cm considcração para pas­
sar Ú 2." 

Art. 88. O mesmo se praticar,í com os 
Projectos de Lei reO'ularmenlares, que thcrcIl'l 
a iniciaU,a no Senado. (1) 

Art. 89. Enlrando qualqucr ma(rria eIU 
discussão, nenhuma outra será admiUida seHl 
findar a decisão da primeira, excepto nos casos 
scguintcs. 

1. o Para ofí'crrcer huma emenda. 
2. o Para l)l'opor adiamenlo fixo, ou detcr­

minado. 
3. 0 Para reclamar a ordem . 

. \rl. 90. O Aulor do PJ'ojecto lem a pre­
fcrencia, qucrendo, para o debatc. 

( I) Por delibera~~o elo Senado, <: rn .. 18 de Julho 
de. 1835 , se mandou observar o Art. adclltlvo seguinte. 

Quando o Seuado deliberar sobre as razões que 
te\'e a Rcgencia para entender que algum Decreto 
ou Resolução deve ser rejeitado, ou emendado, e pOI' 
isso linha suspendido a Sancção, será a questão ven­
ilada em huma unica discussão, porêm em Commis-
~ão Geral , que será annunciada para ol'dem do dia, 
com mais anticipa~ão que as malel'ias ordinaria . 

ADVERTENCIA. 

Quanto ao modo pratico de contar os votos jul­
gou o Senado , conformando-se com o Parecer da 
Commissão, preenchel'-se o preceito da Lei seguin­
do-se a seguinte regra. 

Quan lo depois de verificados os votos, o numero 
dos que votárão no sentido da exposição da Hegen­
cia contados duas vezes, for menOr que o numero 
dos' que votál'ão pelo Projecto 2 passa O Decreto ou 
Resolueão: se for maior) ou Ignal, he o PI'ojecto 
rejeitado, ou emendado, segllndo o que entende a 
l',egencia. 

2 
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Art . 91. Na mesma Sessão sobre o mesmo 
objecto, a ninguem se permitirá faliar mais de 
duas vezes excepto o Autor que poderá fallar 
mais huma vez no fim do debate. Tambem 
poderá qualquer Senador falIar mais huma 
vez. (1) 

1. o Para explicar hum facto. 
2. o Para reparar alguma expressão, que cs-

A Tabella junta mostra a exactidão da referida 
regra) seja qual for o numero dos Senadores vo­
tantes. 

'L VOTOS VOTOS! VOTOS 

. ~~.:.~~~~-~~~~~~~~ -~~~~-~~-
25 ••....••.•• 17 •..• +.. .. 8 
26. ... .. ..... 18 ..... 1..... S 
27. ... . . . • ... 19 ....•.•••. 8 
28...... ..... 19 ••...•.••• 9 
29 ••• H • ••••• 20 • ••••••.•• 9 
30 .... . .. .. .. 21 ..... 1..... 9 
31...... ..... 21 ..... i..... 10 
32 . ..... ..... 22 '" •• 1 ... .. 10 
33 ........... 23 ..... \ .... . 10 
3L .......... 23 .......... 11 
35 ........... 24 ..... ...... 11 
36 ........... 25 ..... 1 ..... 11 
37 ........... 26 ..... 1 ..... 11 
38 ........... 27 ..... 1 ..... 11 
39 ........... 28 .......... 11 
40........... 29 .. , "11..... 11 
41 •• • ••• .. ,.' 30 •• •• •••••. 11 
12 ........... 31 ..... 1 .... . 11 
43 ........... 32 .......... 11 
44...... ....• 33 •......•.. 11 
45 ........... 34 ..... 1 ..... 11 
46 .......... . 35 ..... 1 ..... 11 
47........... 36 .......... 11 
48 ........... 37 .......... 11 

(l) Por deliberação do Senado) em 11 de Outubro 
de 1838 , forão supprimidas as palavras - na mesma 
Sessão. 
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capando no calor da discussão, possa ter ofTen­
dido alguem. 

Art. 92. Durante qualquer discussão, se 
hum Senador propuzer adiamento, ou recla­
mar a questão principal, e for apoiado, esLa 
proposta incidente será submeltida á votação 
da Camara, sem o que não continuará a dis­
cllssão. 

Art. 93. Tão se admittem discursos por 
cscripto; mas será permittido tomar algumas 
notas para soccorrer a memoria. 

Art. 94.. Toda a Proposição em qualquer 
estado, em que se ache a sua discussão, po­
derá ser remettida á huma Commissão, se a 
Camara assim o resolver, depois de ser reque­
rido por hum Senador, e apoiado por cinco. 

Arl. 95. Os Pareceres das Com missões , 
e Indicações passarão por duas discussões, me­
diando entre a sua leitura e a 1. a discussão pelo 
menos tres dias, e da mesma sorte entre a se­
gunda. (i ) 

Art. 96. S6 nos casos de urgencia, in­
vasão, ou rebellião poderão ser alteradas estas 
formalidades. 

Art. 91. No caso de urgencia, a 1. a dis­
cussão póde ter lugar na mesma Sessão, em que 
se vencer a urgencia, ficando a ultima discussão 
para a seguinte Sessão. Quando porêm recahir 
em Pl'ojectos, que devão ter Lres discussões , 
será o eITeito da urgencia dispensar a 1. a dis­
cussão. 

(I) Por deliberacão do Seuado em 19 de Julho de 
1833, os Pareceres sobre Diplomas de Senadores só 
em hum a discussão. 
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Art. 98. Nos casos de invasão, rebellião, 
ou motim, poderão as tres discussões ser feitas 
no me mo dia, precedendo sempre a appro­
vação da maioria do Senado. 

ArL 99. Nenhuma discussão, sobre qual­
ql1er ob.iecto que seja, se julgará ultimada, sem 
que o Presidente consulte a Camara desta ma­
neira. - O Senado julga a materia suillcientc­
mente discutida? Os Srs. que forem da opi­
nião, que sim, queirão levantar-se. 

TITULO 10. 0 

Da Votação. 

Art. 100. A votação será publica, ou se­
cretu. 

Art. 101. A votação sobre as Propostas, e 
Indicações, Emendas , e Informllções, será pu­
blica levantando-se os Senadores que appro­
varem, e ficando assentados os de opinião con­
traria. 

Art. 102. A votação sobre eleições de 
pessoas será secreta, e por escrutinio. 

Art. 103. Na votação por escrutinio o 
Presidente lerá os votos recebidos de lUm Se­
cretario, e passará os bilhetes á outro. 

Art. 104. Nenhum Senador pôde escu­
sar-se de votar nas materias, que se tratarem, 
estando eUe dentl'O do Salão; fica-lhe porem 
l ivre o faze-lo, quando não tiver assistido a dis­
cussão: e nos assumptos em que tiver interesse 
individual não poderá dicutir nem votar. 

Art. 105. Quando em qualquer votação 
houver empate, ficará o objecto adiado para 
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entrar novamente em discussão; e caso fique 
outra vez empatada julgar-se-ha rejeitada a 
materia. 

TITULO 11.° 

Das Commissões. 

Art. J06. As Commissões serão Gemes, 
Permanentes, e Especiaes. 

Art. 107. A Commissão Geral he formada 
de toda a Camara, que se occupar da discussão 
liYre de qualquer materia , podendo então cada 
Senador falIar as vezes que for misler. Por 
via de regra tem lugar na 2. a discussão dos Pro­
:!ectos de Lei ; mas póde dar-se em materias 
1Il1portantes, quando assim pareça ti Camara. 

Art. 108. As Com missões })ermanentes 
durarão toda a Sessão annual, e não lerão menos 
de ires, nem mais de sete :Membros. 

Art. 'l09. As Com missões especiaes serão 
nomeadas para hum determinado objeclo, findo 
o qual cessa a Commissão. O seu numero he 
variaveI. 

Art. 110. As Commissões permanentes, 
Ou especiaes, quando se occuparem de obje­
elos pertencen les li particulares, ou quando to­
Iilarem depoimentos, e informações, terão as 
suas Sessões com as portas aberlas, quando a 
Lei não autorisar o segredo, admiLtindo como 
espectador, e para allegarem seu direito, as 
partes interessadas pró.e contra, com os seus 
respectivos Advogados. 

Art. 111. As Commissões, querendo 
obter informações vocaes, ou por escripto, se 
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ditigirâo ao Senado para dar a providencia ne~ 
cessaria. 

Art. 112. Be livre a qualquer Membro da 
Commissão dar seu voto separado, ou assignar 
vencido. 

Art. 113. No Parecer da Commissão o 
ltelator fica considerado como Autor. 

Art. 114. Qualquer Senador, á excepção 
do Presidente, 1. o e 2 . o Secretarios, e os Mi­
nistros d'Estado, póde ser nomeado para di f­
ferentes Commissões permanentes; mas o Se­
nador, que tiver sido nomeado para duas, po~ 
derá recusar huma terceira. 

'rITULO 12. o 

])as ])ep~ttaçõcs. 

Art. 115. Haverá Deputações ordinarias , 
e extraordinarias, e do expediente. 

Art. 116. As ordinarias serão de sete 
Membros, para levar Leis, respostas, &c., á 
Presença de Sua Mag'estade Imperial. 

N. B. Na Lei das attribuições da Regencia 
marcou-se o numero de trcs, quanto á actual. 

Art. 117. As extraordinarias de 14, por 
acontecimentos notaveis de geral satisfação, ou 
pezar. 

Art. 118. As do expediente de 3, para 
communicação com a outra Camara, recebi­
mento de Senadores, e Ministros. 

Art. 119. Todas estas Deputações serão 
nomeadas á sorte com a exclusão di\JVIesa, da 
Commissão de Policia, e dos Secretario d'Es­
lado. 
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TITULO 13. 0 

Das Petições. 

Art. 120. Nenhuma Petição será recebida 
sem assignatura, e data. 

Art. 121. As Petições serão apresentadas 
á Mesa, e a sua materia sendo annunciada em 
summa ao Senado pelo L o Secretario irão ás 
Commissões á que pertcncerem segundo a na­
tureza dos negocios. 

Art. 122. No caso da Mesa julgar que a 
materia não 1Ie da competencia do Senado, dará 
logo o seu Parecer, e o apresentará á Camara. 

TITULO H .. o 

Das C01Jl11ntnicações do Senado . 

Art. 123. O Senado communica-sc com 
o Imperador por meio de Deputações, ou por 
meio de Oficios do 1. o Secretario do Senado 
dirigido aos Ministros respectivos, segundo a 
natureza dos Negocios. 

Art. 124. O Senado communica:se com 
a Camara dos Srs. Deputados por meio de De­
putações, ou por Officios do L o Secretario di­
rigidos ao L o Secretario da Camara dos Depu­
tados. 

Art. 125. Julgando o Senado que pela 
reunião de duas Com missões , huma do Senado, 
e outra da Camara dos Srs. Deputados, póde re­
sultar alguma medida util, deyerá convidar a 
Camara dos Srs. Deputados para nomear a Com­
missão, e convir na sua reunião. 
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Art. 12G. Convindo a Camara dos Srs. De­
putados, será aquella Commissão recebida na 
porta em que se apear, pelo Porteiro-mór , {' 
dous Continuas, que a conduzirão até á 1. a sala , 
11,\ qual estarão dous Senadores da Commissão 
\;onferentes para os receber, e introduzir na 
Sala da conferencia . 

Art. 127. Verificando-se a Deputação <.la 
Camara dos S1's. Deputados, de que trata o Art. 
fi t Capitulo 4 .. 0 Titulo [~. o da Constituição, será 
igualmente recebida na porta, em que se apear, 
pelo l)ol'teiro-mór, e dous Continuas, que ac­
companharão até a porta do Salão das S~ssões 
onde estará a Deputação do expediente para 
receher, e introduzir. 

Art. 128. A Deputação da Camara dos 
Srs. Deputados, tomará assento entre o Presi­
dente c 1. o Secretario. 

Art. 129. Na sahida ela Deputa '[io da Ca­
mara dos Srs. Deputados, fará o Presidente do 
Senado ohservar as mesmas formalidades, que 
houve no seu recebimento. 

Art. 130. O Senado communica-se com 
os Ministros d'Estado por escripto, ou de viva 
voz. 

Art. 131. A communicação por escripto 
será dirigida pelo, ou para o 1.0 Secretario do 
Senado. 

Art. 132. A communicação de viva voz 
será comparecendo os Ministros d' Estado no 
Senado, em razão do seu Emprego, quando ti­
,'erem a palavra fallarão dc pé. 

Art. 133 Os Ministros d'Estaclo serão rc­
cehidos com as formalidades dos Arts. 118 e 
119. 
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TITULO 15. 0 

Da. Secntaria. 

Art. laf~. Haverá hum Oflicial Maior, e 
seis )fenores para o expediente; hum Porteiro, 
dous Continuos, e hum Correio. 

Art. 135. O OtIicial Maior, ou outro da 
Secretaria, a quem for encarregada a I'edacção 
da Acta com approvação do Senado, assistirú 
ti todas as Sessões publicas, tendo assento em 
cadeira rasa, e escrevendo em huma ~Iesa col­
locada no pavilhão do Salão. 

Arl. 136. O OiIicial redactor da Acta teni 
sempre hum impresso, ou copia dos Pl'Ojeclos, 
que se discutirem; e nelles marcará as datas 
das suas d iscussóes, e as alterações que I hrs fo­
rem relativas: conservando-os depois ern con­
veniente arranjo. 

Arl. 137. O 1.0 Secretario por seu des­
pacho, não havendo incollveniente, mandarú 
passar as Certidões, que forem pedidas ao Se­
nado, de documentos existentes na sua 80<':1'e­
ria, a qual se regulará, quanto aos emolumen­
tos, e sua distribuição, pelo que a este res­
peito se acha es tabelecido na Secretaria d' Es­
do dos Negocios do Imperio. 

Art. 138. O Porteiro he en<.:arregado do 
arranjo, e asseio da Secretaria, guarda, e ar­
rumação dos li vros, &c. 

Art. 139. Os Coutinuos servirão na Se­
tretaria, nas Com missões , e expediente, até a 
porta da Sala das Sessões. Terão a seu cuidado 
o asseio, c prontificação da Secretaria, e Casa 
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das Commissões. 1\0 impedimenlo do Porteiro, 
servirá o seu lugar aquelle que for mais habil. 

Art. 1!J-O O Correio he empregado no ex­
pediente exterior do Paço do Senado. 

TITULO 16.0 

Paço do Senado. 

Art. 141. Todas as dcspezas do Senado, 
e Reparlições annexas, serão fcitas pelo The­
souro Publico, por folhas TlIensaes processadas 
na Secretaria do Senado, debaixo da inspecção 
do 1. o Secretario. 

Art. 142. Approvadas pela Camara as so­
breditas folhas , serão remeLLidas ao Ministro 
e Secretario d' Estado dos Jegocios do Imperio, 
para lhe dar a competente direcção. 

Art. 1!~3. A. Commissão de Policia man­
daJ'ii fazer inventario de tudo quanLo existe no 
Paço, para ser depositado no Archivo. No fim 
da Sessão se fará outro do que se julgar ne­
cessario. 

Art. U'... Terá a seu cuidado : 1. o a se­
gurança, e asseio do Edifício: 2. 0 a ordem nas 
galerias, e corredores: 3. o a exactidão dos 
Porteiros, e Continuos no desempenho das suas 
obrigações, como residencia, abertura, e fecha­
mento de portas, &c. 

Art. 1M. Se dentro do Edificio do Senado 
houver quem perpeLre algum delicto, ou quem 
perturbe as discussões, depois da primeira ad­
vertencia, o Presidente do Senado mandará pôr 
em custodia o indiciado; e fazendo as averi­
guações necessarias, dará parte á Camara, ou 
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para ser solto, ou para ser entregue ao Juiz com­
petente com participaçtio do facto e Ollicio do 
1. 0 Secretario. 

Art. 11~6. Haverá hum Porteiro do Paço 
do Senado, hum Ajudante do Porteiro, hum 
Guarda da porta, hum Guarda das galerias, 
e dous Continuos da Sala, sujeitos inteiramen­
te á Commisstio de Policia. (1 ) 

Art. 14.7 . Os Oillciaes da Secretaria, e 
quaesquer outros Empregados, podertio ser sus­
pensos por deliberação do Senado, tomada em 
virtude de Proposta da Mesa. 

Artigo additivo depois do H7. (2) 

O Ollicial Maior da Secretaria, debaixo da 
fiscalisação do 3. o Secretario. servirá de The­
soureiro das quantias, que forem votadas na 
Lei do Orçamento para as despezas ordinarias, 
e eventuacs da Casa, e a somma, que men­
salmente receber do 'fhesouro Publico será re­
colhida em cofre seguro , de que terá huma 
chave o mesmo Thesoureiro, e outra hum Offi­
cial da mesma Secretaria, que será o, Escrivão, 

(1 ) Por deliberacão do Senado, em 11 de Junbo 
de 1835, foi alterado este Art. ficando supprimido o 
lugar de Ajudante do Porteiro do Paço do Senado , 
o de Continuo da Secretaria e substituidos por:2 Guar­
das, os quaes alêm do senico que fazia o Continuo 
supprão as faltas dos 3 Contlnuos existentes e mais 
empregados quando impedidos , e a lêm disto responda 
pela seguranca de Pol icia da Camara para o que se 
lhes dará corimlodo de morad ia nas casas annexas ao 
mesmo Paço. 

(2) Por deliberação do Senado, em 31 de Agosto 
de 183:.!, se mandou observar este Art. additiyo. 
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approvado pclaCommissao da Mesa, o qual 
.'ervirá nos seus impedimentos. O dito Thc­
soureiro no principio de cada Sessão apresen­
tará a necessaria conta do que recebe0, e 
despendeo, e do saldo' qlle existir em caixn. 

D·isposição (inal. 

Este Regimento, sendo approvado, prin­
clplará a ter a sua perfeita, e l'estricta obser­
'Vaneia, tres dias depois que for distribuido im­
presso aos Senadores: e as Indicações para ser 
alterado em qualquer de seus Arts. , ou para ser 
additados, passarão pelos tramites dos P roje­
dos de Lei, depois de examinados pela Com­
I!lj~SãO da 'lesa que interporá á esse respeito 
seu parecer. 

Paço do Senado em 3 de Agosto de 1831.­
Bispo Capellão AIó1', Presidente. _. Visconde de 
Caeté, 1. 0 Secretario. - Visconde de Congonhas 
do Campo, 2. o Secretario. 
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TlTULOS. 

1. o Do Presidente. 
2. 0 Do Vice-Presidente. 
3.· Dos Secretarios. 
4. o Dos Senadores. 
5. o Da Ahertura das Sessões. 
fi. o Das Aclas. 
7. o Du Ordem dos trabalhos. 
8. o Das Proposições, e Emendas, Pareceres 

de Cornmissões, e Indicações. 
9. o Da Discussão. 

10. 0 Da Votação. 
11.° Das Commissõcs. 
12. o Das Deputações. 
13. o Das Petições. 
14. 0 Das Communicações do Senado. 
15° Da Secretaria. 
16. o 1)0 Paço de Senado. 

neimpresso n(\ Typogl'tlphia Nacional. 1850., 
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